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Introdução 

Liberação controlada é usada para referir se a 
uma ferramenta que aperfeiçoa a liberação de uma 
substância (fármacos, agrotóxicos, etc), permitindo 
manter a concentração dessa dentro dos níveis de 
eficiência por um período desejado com uma única 
dose.[1] A adequação dos hidrogéis como veículos 
de liberação controlada surgiu como um meio 
promitente por apresentar algumas propriedades 
tais como: biodegradabilidade, biocompatibilidade e 
não toxidade.[2] No mundo dos nanomateriais, os 
nanocompósitos polímero/argila dispõem de seu 
espaço. A incorporação deste material à matriz do 
hidrogel pode apresentar maior estabilidade térmica, 
resistência mecânica, capacidade de 
intumescimento entre outras propriedades[3]. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a influência 
da concentração de nanoargila cloisita-Na+ na 
capacidade de absorção de água em diferentes 
meios de intumescimento de nanocompósitos 
obtidos a partir da polimerização do monômero 
ácido metacrilico (MAA). A eficiência da 
incorporação de tal nanoestrutura foi confirmada por 
meio da técnica de Espectroscopia de Infravermelho 
com Transformada de Fourier (FTIR). 

Resultados e Discussão 

Os nanocompósitos formados por poli(ácido 
metacrilico) e nanoargila cloisita-Na+ em diferentes 
formulações foram sintetizados a partir de reação 
polimerização via radical livre. Para o espectro de 
FTIR da nanoargila pura[4], deformações axiais fora 
e no plano de Si-O-Si estão representadas pelas 
bandas compreendidas entre 976 cm-1 - 1160 cm-1 e 
464 cm-1, respectivamente. No espectro referente ao 
PMAA puro [5] há uma banda alargada entre 3260 e 
3670 cm-1 atribuída às vibrações do grupo –COOH 
do MAA intensificada pelos grupamentos NH de 
grupamentos amida do agente de reticulação N’-N-
metilenobisacrilamida. Observa-se nos espectros 
FTIR dos nanocompósitos que o aumento da 
concentração de argila provocou intensificação da 
banda Si-O-Si. Além disso, as intensidades das 
bandas dos grupamentos NH do grupamento amida, 
C=O do grupamento carboxílico no espectro  

 
diminuem, isto é um indicio de que há uma interação 
entre os dois, e que provavelmente essa seja a 
região de maior probabilidade de interação 
nanoargila cloisita-Na+-cadeias PMAA polimerizadas 
e reticuladas. 

Os resultados do grau de intumescimento no 
estado de equilíbrio (Qeq), Tabela 1, demonstraram 
que a capacidade de intumescer em soluções 
salinas dos nanocompósitos decresce em 
comparação com a água destilada. Tal diminuição 
de Qeq pode estar associada à redução da pressão 
osmótica entre o meio externo e o interior do gel 
devido ao aumento da intensidade iônica da solução 
externa de intumescimento. Foi observado também 
que a diminuição de Qeq foi mais acentuada na 
solução contendo Al3+, já que as interações entre 
grupamento hidrofílicos e contra-íon se dão mais 
fortemente a medida que a valência do contra-íon 
aumenta.  
 

Tabela 1.  Valores de Qeq (g/g) dos hidrogéis de PMAA 
com 0 e 20% de cloisita-Na+, em água e soluções de 
NaCl, CaCl2 e AlCl3. 

 [NaCl]* [CaCl 2]* [AlCl 3]* 
 

 
H2O 0,05 0,10 0,15 0,20 0,15 0,15 

0 % 38,8 8,9 10,5 9,1 8,5 7,9 2,8 
20% 45,5 11,2 9,4 8,9 8,7 7,1 2,4 
* [NaCl], [CaCl2] e [AlCl3] = mol/L. 

Conclusões 

Medidas de FTIR apontam uma possível 
interação entre a argila e a matriz polimérica, o que 
é compatível com a formação dos nanocompósitos. 
Pode-se controlar a taxa de absorção de água 
desses nanocompósitos, onde a mesma decresceu 
significativamente com o aumento do teor de argila 
e/ou mudança do meio de intumescimento.  
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